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			Não me peça que eu lhe faça uma canção como se deve


			Correta, branca, suave, muito limpa, muito leve


			Sons, palavras, são navalhas


			E eu não posso cantar como convém


			Sem querer ferir ninguém




			Mas não se preocupe meu amigo


			Com os horrores que eu lhe digo


			Isso é somente uma canção


			A vida realmente é diferente


			Quer dizer


			Ao vivo é muito pior.




			(Belchior, 1976)










			APRESENTAÇÃO


			A poesia como territorialidade do movimento


			Alejandra Pizarnik não está só, faz parte de uma parcela significativa de escritores hispano-americanos que buscaram a relação dentro-fora dos seus territórios, desde que estes se constituíram como nações no panorama ocidental. A mobilidade foi uma tendência marcante para a formação do pensamento e da expressão artística moderna na América Latina, a partir do século XIX, intensificando-se na segunda metade do século XX até a atualidade. Na Argentina, figuras como Jorge Luis Borges e Julio Cortázar são mais conhecidas mundialmente, porém muitos intelectuais efetuaram o trânsito transatlântico em meados do século passado com vistas à Europa e, principalmente, a Paris. Contudo, o movimento para fora equivaleu em grande medida a um movimento para dentro, sua identidade, sua história, sua subjetividade, sua expressão. A partir da relação com o outro, aqueles que vivenciaram processos de des(re)territorialização perceberam-se estranhos, estrangeiros, diferentes fora e dentro dos seus locais de origem. Isso favoreceu percepções renovadas do mundo e de si mesmos, potencializando seu fazer poético e ressignificando o que antes era conhecido por eles.


			Em busca da expressão dessa mobilidade, a reflexão desenvolvida por Rafael Walter, ao longo deste livro, avalia a obra poética da argentina Alejandra Pizarnik (1936-1972) a partir da questão do exílio e da alteridade, como constantes formadoras de imagens e sentidos poéticos. Filha de imigrantes russos judeus, nascida em Buenos Aires, o imaginário da viajante teve motivações profundas. Na sua perspectiva, a mobilidade em Pizarnik se apresenta de múltiplas formas, não se limitando ao exílio vivido na França de 1960 a 1964. A escritora evidenciou pulsões pelo movimento em vários poemas desde 1955, aponta o crítico, tendências que acabaram confirmadas em Árbol de Diana (1962) e Los trabajos y las noches (1965), diferenciando-se dos movimentos regionais ou vanguardistas da Argentina na mesma época. Com o autoexílio em Paris, que propiciou a relação com escritores estrangeiros, suas obras e movimentos diversos, o que era inicialmente um anseio pelo movimento se converteu numa expressão peculiar em castelhano, por isso distinta do seu contexto de origem, como entende Walter, cadenciada pelos poemas breves e liberdade métrica, pela compreensão da arte como processo, pela elaboração dos aspectos visuais da palavra poética, em diálogo com Stéphane Mallarmé, Arthur Rimbaud, André Breton, Antonin Artaud, Lewis Carroll, James Joyce, entre outros.


			Neste ensejo, Alejandra Pizarnik multiplicou a sua condição de estrangeira pela poesia, como bem demonstra Rafael Walter em sua análise. Como num jogo de espelhos, a poeta criou imagens de si, desdobrando percepções do movimento como desejo e insatisfação, fantasmagorias e libertação. Ali se encontram as fronteiras da singularidade, uma passagem ou um abismo para o outro, em todo caso, uma experiência de sensibilidade. A leitura de sua poesia, a partir do viés da mobilidade, permite um resgate de sua obra como “singularidade plural”, segundo Jean-Luc Nancy em A comunidade inoperada ([1986] 2016), única e exposta em sua poesia, por isso deslocada e inclassificável. O movimento de sair de si pela linguagem, multiplicando-se, projeta imagens sensíveis, constituídas a partir da relação com o outro e da leitura do poema. O exílio no espaço ou o autoexílio criativo se complexificaram ao converter o poético em territorialidade do movimento e prática de modos expressivos singulares. Desta maneira, observa o pesquisador, o potencial poético do deslocamento na poesia de Pizarnik se manifesta na percepção do exílio e da alteridade como construções da subjetividade, metáforas da condição humana, consciência da impossibilidade de conhecer o outro e morte. A expressão da mobilidade em Alejandra Pizarnik conforma, por fim, uma poética do movimento enquanto projeto de escrita.


			Exílio e alteridade na poética de Alejandra Pizarnik é uma leitura instigante e enriquecedora, Rafael Walter demonstra conhecimento sobre a fortuna crítica atualizada da poeta, entretanto é capaz de enunciar sua voz própria, destacando aspectos da obra de Pizarnik ainda não abordados pela crítica com profundidade. Sua análise revela uma problematização teórica da questão, sem cair em elucubrações abstratas. Ao contrário, pontua o caminho reflexivo com poemas e análises críticas que abrem espaço para uma reflexão articulada sobre o processo poético do movimento na escritora argentina. Alejandra Pizarnik não está só, como disse, conta com o interesse cada vez mais crescente da crítica especializada, dos estudos acadêmicos e da tradução no Brasil, como revela este livro de Rafael Walter. Na cadência deste ritmo, também conta com o público leitor brasileiro, que passa a ter cada vez mais conhecimento sobre sua obra.


			Isabel Jasinski 


			Doutora em Literatura, é professora de Literaturas Hispânicas na 
graduação em Letras e na pós-graduação em Estudos Literários da 
Universidade Federal do Paraná. Investiga as relações entre literatura 
e mobilidade no campo dos estudos literários da contemporaneidade


		


	

		

			1


			INTRODUÇÃO


			A poética de Alejandra Pizarnik é marcada por múltiplas faces. A autora se dedicou à poesia, à prosa e à tradução. Ao nos depararmos com a obra poética de Pizarnik, surgem algumas perguntas como: a qual período, movimento literário, ou estética é possível vinculá-la? A crítica historiográfica nos permite a leitura de diferentes pontos de vista sobre a questão. Não necessariamente as perspectivas são convergentes, ou aqui levadas em consideração absoluta, sem questionamentos. A dúvida nos encaminha à investigação e nos conduz ao reconhecimento de que o objeto pode ser compreendido em parte, sem necessidade de totalizá-lo, ou mesmo, reduzi-lo a categorizações confortáveis à crítica, que por vezes por meio dos “ismos”, simplifica o objeto. A modernidade tem por condição a fuga do estável definitivo e da generalização absoluta. A pluralidade e a multiplicidade se distanciam da perspectiva totalizante. 


			Na presente investigação, defendemos a hipótese de que o exílio é uma constante na poesia de Pizarnik e que, por meio de suas diversas manifestações, modifica o seu texto. Tal exílio não se limita ao territorial, e pode ser visto sob a ótica do existencial; da mesma maneira, a linguagem como linha de fuga e a morte como um desdobramento, ou mesmo perigo desta. As migrações, desde a era das navegações e da expansão comercial, influenciaram a literatura moderna e possibilitaram a troca de culturas, assim como a sobrevivência de intelectuais, por vezes perseguidos pelas sociedades em que estavam inseridos, durante o século XX. No caso de Pizarnik, esse processo se deu voluntariamente no ano de 1960, e se estendeu até 1964, quando então retornou de Paris à Buenos Aires. Essa vivência, durante a segunda metade do século XX, no geocentro cultural do mundo ocidental, deu-lhe a oportunidade de tomar contato com a efervescência criativa, em Paris, e de vivenciar as transformações do pensamento moderno.


			Este trabalho parte da ideia de que o exílio, seja ele geográfico, interior, ou ontológico, colabora para o desenvolvimento da poética de Alejandra Pizarnik. Consideramos o seu período em Paris não só como uma viagem de ida e volta marcada, mas como um processo de autoexílio. A própria crítica especializada se refere, dessa forma, às produções vinculadas a esse período. De maneira parecida, a crítica se refere também a outros exilados contemporâneos como Júlio Cortázar, Juan Gelman e Sivina Ocampo. A palavra “exílio” aparece diversas vezes na poesia de Pizarnik e remete à questão da mobilidade, assim como outras palavras, versos ou mesmo personagens.


			Em seguida, apresentamos uma revisão das abordagens de diferentes críticos sobre a poeta.


			1.1 PIZARNIK PARA A CRÍTICA-HISTORIOGRÁFICA


			No livro Historia crítica de la literatura argentina, v. 9, Pizarnik é citada por Noé Jitrik (1999, p. 114-115) devido a sua relevância como colaboradora da revista Sur, na qual participou com poemas, traduções, ensaios, resenhas e críticas. No volume, há menção da obra que Pizarnik traduziu do italiano junto a María Cristina Giambelluca, o livro Día tras día (1959), de Salvatore Quasimodo (JITRIK, 1999, p. 140). 


			Nessa leitura crítica, é dada ênfase à produção dos Diários (2010), que configuram uma exceção na Argentina, da década de 1960, marcada pela poesia militante e engajada. Outro fator que distancia Pizarnik da literatura de autoria literária feminina, que lhe antecede, é o seu distanciamento com o nacional, ao contrário de María Rosa Oliver, Victoria Ocampo ou Norah Lange. O público e o privado (íntimo) são vistos e levados à tensão na escrita desenvolvida por Pizarnik em seus diários e em sua poesia (JITRIK, 1999, p. 146-147). 


			No capítulo “La veta autobiográfica”, um tópico é dedicado à Alejandra Pizarnik, no qual o crítico cita linhas temáticas dentro dos diários de Pizarnik: “origen y família, lengua y educación, identidades, práticas sexuales y posición subjetiva”1 (JITRIK, 1999, p. 163). As temáticas origem e a família, não ocupam lugar de destaque na sua proposta e não se configuram como uma preocupação em Poesía Completa (2011). A extensão do espaço do trabalho de Jitrik dedicado à análise da obra de Alejandra Pizarnik é pouco maior se comparado com o de Susana Cella (1999), autora do volume n.º 10 da coleção de historiografia literária argentina. No entanto, Jitrik (2004) não se detém na obra poética da autora, que consagrou mundialmente Pizarnik como escritora.


			Do mesmo modo que Noé Jitrik (2004), a crítica Susana Cella (1999, p. 123) aponta a importância da poeta na revista Sur. É citado o ensaio “Silencios en movimento” (1965), no qual Pizarnik se detém na obra de Héctor Murena. Há um distanciamento de Pizarnik e outros poetas da estética do período posterior à Revolução Libertadora de 1955, a qual é caracterizada pela presença nos textos de traços da vida cotidiana, do urbano e da desconformidade social. Esses autores estavam veiculados à neovanguarda e também outros agrupados na revista Zona de La Poesía Americana, da qual Pizarnik não participou. 


			Além da poeta, não aderiram a essa estética e temáticas: Roberto Juarroz, Hugo Gola, Miguel Angel Bastos, Hugo Padeletti e Susana Thenón (CELLA, 1999, p. 185-187). Em sua análise quanto ao surrealismo, a crítica Susana Cella (1999, p. 250-251) afirma que a proximidade de Pizarnik é maior com a estética francesa de André Breton, ou mesmo de Antonin Artaud, do que para com o surrealismo portenho. Além disto, há uma breve menção ao livro La última inocencia (1956) de Pizarnik, editado por Poesía Buenos Aires. 


			Em Historia de la literatura hispano-americana, v. 4, o crítico Oviedo (2002, p. 425) dedica um parágrafo à poesia de Pizarnik. No capítulo “Poetas en tiempos dificiles”2, o autor observa o mito no qual a poeta se converteu e aponta algumas perspectivas de leitura dos textos como o feminismo, homoafetividade e a questão da criação poética concebida como destruição e morte. O crítico repete o que a fortuna crítica da poeta defende, quanto à relação de influência da poesia surrealista na obra de Pizarnik. Há uma aproximação biográfica e estética de Pizarnik com Sylvia Plath, que se dá por meio do interesse pelas artes visuais, e pelo intenso uso de imagens na poesia. As leituras em francês atribuídas a Pizarnik são as de Antonin Artaud, Henri Michaux e Aime Césaire. Cabe destacar que Oviedo não faz menção às traduções realizadas pela poeta argentina, embora as tenha citado como leituras. Oviedo utiliza como referências para o seu comentário às Obras completas (1993) e às biografias de cunho crítico de Cristina Piña (1991) e de César Aira (1998). Além de Pizarnik, são relacionados neste capítulo introdutório os poetas Heberto Padilha, Juan Gelman, José Emilio Pacheco, Oscar Hahn e Eugenio Montejo. Estes poetas são nomeados como o movimento “poetas em tiempos dificiles”, situados na terceira e última parte do século XX. 


			Em Breve historia de la literatura argentina, Martín Prieto (2006, p. 279), assim como Susana Cella, ressaltam a participação de Alejandra Pizarnik por meio de poemas, resenhas e traduções na revista Sur, a partir da década de 1950. Antes mesmo do exílio, Pizarnik já havia publicado traduções de Antonin Artaud e de Yves Bonnefoy. Prieto (2006, p. 374-375) considera como movimento a revista e selo Poesía Buenos Aires, pelo qual Pizarnik publicou seu primeiro livro, na Argentina da segunda metade do século XX, quando se desenvolveu a estética invencionista. O movimento se caracteriza por ser contra as convenções literárias, contra o prestígio das formas à formalidade da poesia. Além disto, o invencionismo defendeu as vanguardas e os poetas da década de 1940, a favor da retórica da imagem e da metáfora sem medida. Poesía Buenos Aires foi o movimento responsável pela introdução de diversos poetas estrangeiros na literatura argentina por meio de traduções. Dentre os participantes se destacam os nomes de Raúl Gustavo Aguirre, com o qual Pizarnik teve uma afinidade poética notável, e Rodolfo Alonso. 


			Prieto (2006, p. 376-379) ressalta, na sequência, o caráter radical do surrealismo argentino da década de 1950, no qual Pizarnik é inclusa pelo crítico, ao lado de Francisco Madariaga, Enrique Molina e Olga Orozco. A questão do surrealismo é recorrente na crítica em relação à obra poética de Pizarnik, embora não seja aprofundada pela maioria da crítica e tratada, por vezes, de modo superficial ou mesmo categórico. Levamos em consideração, neste estudo, que Roberto Schwartz, ao tratar do surrealismo no livro Vanguardas Latino-americanas (1995), não aponta o nome de Alejandra Pizarnik em nenhum momento. 


			Árbol de Diana (1962) é considerado pelo crítico Prieto (2006, p. 380-381) como o melhor livro de poesia de Pizarnik, além de ser visto como o mais celebrado. O crítico observa que o prólogo de Octavio Paz dá ao livro de Pizarnik uma “imediata dimensión latinoamericana”. Prieto (2006, p. 446) aponta que o crítico César Aira, por meio de seus ensaios e resenhas, cria uma tradição literária na qual Alejandra Pizarnik figura ao lado de Robert Arlt, Manuel Puig, Osvaldo Lamborghini e Copi, pseudônimo de Raúl Damonte Botana. No tópico “Lo feminino como anunciación”, Prieto observa que Pizarnik é uma das principais autoras da década de 1960. Pizarnik, Susana Thenón e Juana Bignozzi são responsáveis por darem continuidade ao processo de abertura editorial às mulheres na Argentina, que eram então uma exceção. A partir da década de 1980, essa exceção seria quebrada, quando os livros de poesia escritos por mulheres alcançaram destaque entre as publicações que circulavam (PRIETO, 2006, p. 454-455).  


			1.2 PIZARNIK PARA A CRÍTICA ESPECIALIZADA


			A biografia de Alejandra Pizarnik (1991), de autoria da argentina Cristina Piña, publicada em Buenos Aires, traz apontamentos críticos importantes para a compreensão da obra e da poeta argentina. A biógrafa desenvolve o livro por meio de relatos e entrevistas de amigos e familiares da autora. Esta é a primeira biografia sobre a poeta, a de maior extensão, e conta com uma seleção fotográfica que revela o cotidiano da poeta, além de sua amizade com Raúl Gustavo Aguirre, Elizabeth Azcona Cranwel, Olga Orozco, Arthuro Carrera, Jorge Garcia Sabal e Victor Richini (PIÑA, 1991, p. 128-129). Ao final do livro, a biógrafa se deu ao trabalho de realizar o levantamento e a indicação bibliográfica das obras da poeta, fortuna crítica e tradução. Piña aponta uma proximidade absoluta entre vida e poesia, ou seja, a pessoa biográfica de Pizarnik e a voz poética estão intimamente ligadas. Desta forma, o poema constitui a materialização verbal da poesia, e a criação de Pizarnik se configura como uma “épica subjetiva” (PIÑA, 1991, p. 140-141)3. O exílio da autora se caracteriza pela experiência radical com a linguagem, e com a proposta de unir a vida à palavra, de maneira que é criada outra realidade em que não há espaço para a pátria (PIÑA, 1991, p. 225). 


			Cristina Píña é responsável pela elaboração de diversas reuniões críticas sobre a obra de Pizarnik, dentre elas Límites, diálogos e confrontaciones: Leer a Alejandra Pizarnik (2012). Neste livro, há uma crítica veemente à postura dos detentores dos direitos autorais de Pizarnik, que suprimiram e ocultaram textos da poeta, o que dificultou o trabalho de Anna Béciu e Ivone Bordelois, organizadoras dos volumes recentemente publicados pelo Editorial Lumen. As alterações das obras demonstram a incompletude das denominadas “obras completas”. Devido aos herdeiros dos direitos autorais, alguns textos não se encontram de maneira fiel ao texto original. 


			Assim, as edições de Poesía Completa (2011), Prosa Completa (2010) e Diários (2012), de Pizarnik, sofreram a troca de nomes de pessoas que estariam vivas no momento da edição, que poderiam ter a sua imagem afetada e causarem a censura de certos trechos sobre a sexualidade da autora e comportamento social (PIÑA, 2012, p. 167-197). 


			O ensaio Alejandra Pizarnik (2004), de César Aira, foi publicado em 1992, na cidade de Rosario. Além de trazer os traços característicos do gênero discursivo, o autor realiza uma biografia sucinta, com fatos relevantes para a compreensão do texto. Aira contraria a perspectiva adotada por críticos que se referem à poeta como “pequeña náufraga”, “niña extraviada”, “estatua deshabitada de si misma”, considerando desrespeitosa esta perspectiva, pois esta transforma a autora num “bibelot”, de maneira objetificar a literatura (AIRA, 2004, p. 9-10). Na sequência do ensaio, Aira reconhece a multiplicidade de personagens criados pela poeta, sem vinculá-los diretamente à personalidade desta. O crítico defende o ponto de vista de que a poesia de Pizarnik reinventa o surrealismo, pois trabalha com a escrita automática e o inconsciente. No entanto, na visão do crítico, quando Pizarnik começou a escrever, nos anos cinquenta, o surrealismo já era considerado um movimento morto (AIRA, 2004, p. 13-15). Ao final do ensaio, nota-se que Pizarnik tinha em seu ideário a “exigência de pureza”, sendo considerada pelo crítico como a “última encarnação do poeta maldito” por ter adotado a postura surrealista da concepção da poesia como atividade do espírito (AIRA, 2004, p. 86). No ensaio, o crítico não especifica a metodologia ou bibliografia adotada, o que dificulta a articulação do texto com algumas das referências consultadas.
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